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RESUMO 

 

CLEIN, Ana Claudia. MUDANÇAS CLIMÁTICAS: PERCEPÇÕES E PRÁTICAS 

NO ENSINO DE CIÊNCIAS. 2021. 29 f. Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso II (Curso de 

Graduação em Ciências Biológicas – Licenciatura) – Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

Dois Vizinhos, 2021. 

 
As questões ambientais fazem parte da agenda de desenvolvimento das nações há muitos anos 

com maior ênfase depois da década de 1970, sendo um marco nas discussões das manifestações 

ecológicas em nível mundial. A sensibilização das pessoas em relação à Educação Ambiental 

tem se destacado cada vez mais, por ser muito relevante, dentro do contexto global, social e 

afetar diretamente a vida dos seres vivos. É fundamental que todos se sintam parte do ambiente, 

respeitando e cuidando dos recursos naturais. Com base nisso, o presente trabalho teve como 

objetivo, verificar as concepções sobre as mudanças climáticas dos alunos de uma entidade 

social, bem como apresentar e discutir junto aos mesmos as causas e consequências das 

mudanças climáticas. Para a coleta dos dados foi aplicado um pré e um pós-questionário, 

realizada uma palestra e elaborada uma cartilha didática sobre as mudanças climáticas. 

Participaram da pesquisa 17 alunos do 4° e 8° ano. Os resultados do pré-questionario indicam 

que as concepções dos alunos são distorcidas ou até mesmo equivocadas, boa parte deles veem 

as mudanças climáticas como algo distante de seu cotidiano. Com o pós-questionário, após a 

palestra verificou-se que todos os alunos afirmam ter conhecimento sobre as mudanças climáticas, 

onde a maioria cita os meios de comunicação como principal fonte de informação, 10% cita a 

Instituição de Ensino e 3% o livro didático. Os mesmos já conseguem observar que as causas das 

mudanças climáticas são atribuídas às atividades humanas, e suas consequências ainda não são 

relacionadas ao seu cotidiano, mas acreditam que suas atitudes contribuem para o enfrentamento 

das mudanças climáticas. No final do trabalho os alunos demostraram ter compreendido a 

importância do tema, e sua relevância para sua vida. 

 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Ensino de Ciências. Percepção Ambiental. Material 

Didático. 



 

ABSTRACT 

 

CLEIN, Ana Claudia. CLIMATE CHANGE: PERCEPTIONS AND PRACTICES IN 

SCIENCE TEACHING.2021. 29 f. Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso I (Curso de 

Graduação em Ciências Biológicas – Licenciatura) – Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná. Dois Vizinhos, 2021. 

 
Environmental issues have been part of the nations' development agenda for many years with 

greater emphasis after the 1970s, being a milestone in the discussions of ecological 

manifestations worldwide. People's awareness of Environmental Education has been 

increasingly highlighted, because it is very relevant, within the global, social context and is 

directly affecting the lives of living beings. It is essential that everyone feels part of the 

environment, respecting and taking care of natural resources. Based on this, the present work 

had as general objective, to verify the conceptions about climate change of the students of a 

social entity, as well as to present and discuss with the students the causes and consequences of 

climate change. For data collection, a pre- and post-questionnaire were applied, a lecture was 

held and a didactic booklet on climate change was elaborated. 17 4th and 8th gradestudents 

participated in the research. The results of the pre-questionario indicate that the students' 

conceptions are distorted or even mistaken, most of them see climatic changes as something far 

from their daily lives. With the post-questionnaire, after the lecture it was found that all students 

claim to have knowledge about climate change, where the majority cites the media as the main 

source of information, ten percent cite the educational institution and three percent the textbook, 

they can already observe that the causes of climatic changes they are attributed to human 

activities, and their consequences are not yet related to their daily lives, but they believe that 

their attitudes contribute to coping with climate change. At the end of the work they show to 

have understood the importance of the theme, and its relevance to their life. 

 

Keywords: Environmental education. Science teaching. Environmental Perception. Didactic 

Material. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
A temática ambiental é cada vez mais reconhecida, devido sua relevância e função 

transformadora na educação. Dessa forma, desde o Ensino Fundamental é importante o estímulo 

do aluno com a Sensibilização e estudo sobre o tema. Dentre os temas ambientais, as mudanças 

climáticas merecem destaque, tendo em vista que os impactos causados por elas podem durar 

séculos e suas consequências são significativas. Assim é essencial a sensibiilização dos 

estudantes sobre a temática, sendo possível alertar os estudantes por meio do campo cientifico 

(HOLMES; HALL, 2019). 

A relevância das questões ambientais, seus impactos causados no cotidiano da 

população e os desastres ecológicos, reflete uma falta de preocupação e cuidados com o Planeta, 

fatores esses que motivaram a realização do presente trabalho. A humanidade apresenta 

comportamentos que induzem a acreditarmos na existência de um descaso com a vida e o 

planeta, sendo reconhecida a extrema importância da conscientização das pessoas que estão em 

negação quanto as mudanças climáticas. Isso tudo indica a extrema necessidade que há de 

realizar ações em favor do meio ambiente (BERNAUER et al, 2016). 

Mesmo que muitas pessoas permaneçam despreocupadas com os efeitos das mudanças 

climáticas ocorridas na atualidade, o tema vem tendo maior relevância no cotidiano das pessoas, 

devido a sua seriedade, se faz necessário, portanto, uma abordagem relacionada às causas das 

mudanças climáticas com a realidade que está sendo vivenciada nos dias atuais. 

A humanidade é dependente do clima, pois sua sobrevivência está estritamente ligada 

a essas condições, e também relacionadas a outros fatores ambientais e econômicos. As 

alterações nos padrões climáticos e em seus processos físicos, levam a modificações do 

equilíbrio do meio ambiente (CAMARGO et al., 2011). O clima terrestre é definido pelo fluxo 

de energia que entra e sai da Terra e suas interações feitas pela atmosfera, pelos oceanos, seres 

vivos e o gelo, sendo que acima da superfície da terra, encontra-se na forma natural os gases de 

efeito estufa (GEE), como o dióxido de carbono (CO2), o metano (CH4), o ozônio (O3) e o 

óxidonitroso (N2O) (BANCO MUNDIAL, 2010). 

Os gases do efeito estufa possuem a capacidade de armazenar calor na atmosfera, 

fazendo com que as ondas eletromagnéticas originadas do sol, passem pela atmosfera e aqueçam 

a superfície terrestre, dificultando a saída da radiação refletida (SANTOS et al., 2009). Assim, 

quando se altera a composição desses gases, que são naturais, desencadeia o processo de mudanças 
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climáticas, ligado principalmente com o efeito estufa, aumentando o calor e retendo-o na superfície do 

planeta. 

As causas das mudanças climáticas estão estritamente ligadas à crescente elevação dos 

níveis de gases, que são responsáveis pelo efeito estufa, tendo sua maior produção na era 

industrial, resultante da ação humana conforme aponta o Painel Intergovernamental para a 

Mudança de Clima (IPCC, 2022). As mudanças climáticas são um dos desafios da atualidade 

que a humanidade precisa enfrentar com seriedade. 

Tais mudanças induzidas pelo homem refletem em perdas e danos a natureza e também 

às pessoas, como impactos generalizados, como a seca e incêndios, aumento da mortalidade das 

árvores, impactos adversos são alguns exemplos de mudanças climáticas atribuidas pelo homem 

(IPCC, 2022). 

O aumento da temperatura da Terra, sentida pelos seus habitantes está se tornando 

constante. Segundo o (IPCC, 2022) se esses acontecimentos se mantiverem nessas proporções 

e nos mesmos níveis, as consequências serão inúmeras, em uma escala global. Segundo (ZHAO, 

2019) “as consequências dessas mudanças já estão causando em média, 74 milhões de mortes em 

treze países, sendo que as mortes podem ser atribuídas a temperaturas extremas, variando 

geograficamente”. A população está sendo afetada diretamente por essas variações de 

temperaturas. 

Os efeitos dessas mudanças climáticas são sentidos em maiores proporções por pessoas 

mais vulneráveis, pois são elas que não tem acesso a recursos para o enfrentamento dessas 

mudanças (IPCC, 2022). Como exempo disso, é possível citar os moradores de ruas que não 

tem onde se proteger e as pessoas humildes, desprovidas de recursos para construir casas mais 

fortificadas, de tilos ou em lugares onde não há riscos de alagamentos. 

A questão da vulnerabilidade das pessoas e dos ecossitemas difere de uma região para 

outra, tendo como diferencial o padrão socioeconomico e, também, padrões históricos marcados 

pela desigualdade, como o colonialismo e a governaça. Diante disso, uma média de 3,6 bilhões 

de pessoas vivem em condições altamente vulneráveis as mudaças climáticas (IPCC, 2022). 

Tais mudanças também são refletidas na produção e no acesso dos alimentos, 

prejudicando a segurança alimentar e a agricultura, uma vez que se tornam prejudiciais para o 

cultivo, por meio de alterações na temperatura e no volume das chuvas. Essas complicações 

acabam prejudicando a produtividade de inúmeras culturas. 

Dessa forma, a inserção da temática sobre mudanças climáticas torna-se essencial no 

ambiente escolar de maneira a discutir, refletir e pensar em ações que possam contribuir para a 

melhoria do cenário atual, que estamos enfrentando sobre o tema das mudanças climáticas. 
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2 OBJETIVOS 

 

 
2.1 Objetivo geral 

Verificar as concepções sobre mudanças climáticas de alunos do Ensino fundamental, 

anos finais, de uma Instituição de Ensino localizada no município de Dois Vizinhos. 

 

 
2.2 Objetivos específicos 

Promover a sensibilização de estudantes de uma entidade social sobre o conceito de 

mudanças climáticas, bem como suas causas econsequências. 

Elaborar uma cartilha didática sobre Mudanças Climáticas para ser utilizada pelos 

professores e alunos da institução e de outras que queiram adotar esta metodologia. 
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3 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

 
3.1 Mudanças climáticas: alguns conceitos 

 
 

Quando nos referimos às mudanças climáticas, tocamos em um tema muito complexo e 

pouco esclarecido. Mesmo atingindo todos os seres vivos e alterando sua qualidade de vida, as 

mudanças climáticas são pouco divulgadas ou até mesmo, mal interpretadas pela população, 

principalmente entre os mais afetados por ela. 

De acordo com Garcia (2015) as mudanças climáticas estão proporcionalmente ligadas 

às atitudes e comportamentos dos seres humanos, pois suas atividades têm contribuído para o 

grande aumento da liberação dos GEE. A consequência disso é um aumento significativo das 

temperaturas, contribuindo para que os últimos anos fossem vivenciados os anos mais quentes 

das últimas décadas. 

De acordo com o IPCC, as mudanças climáticas são: 

 

Uma variação estatisticamente significativa nas condições médias do clima ou em sua 

variabilidade, que persiste por um longo período – geralmente décadas ou mais. Pode 

advir de processos naturais internos ou de forçamentos naturais externos, ou ainda de 

mudanças antropogênicas persistentes na composição da atmosfera ou no uso do solo 

(IPCC, 2001). 

 

O clima do planeta é afetado por inúmeros fatores, que levam em consideração vários 

quesitos em um determinado tempo, dando origem a diversas mudanças em diferentes escalas 

de tempo e espaço. Segundo Conceição (2016, p.1) “mudanças climáticas é uma alternância na 

distribuição estatística de tempos padrões, quando essa ocorrência tem duração de um período 

prolongado de tempo, ou seja, décadas a milhões de anos”. Esse panorama aponta que as 

mudanças climáticas ocorrem num determinado período, havendo variações nas condições 

geográficas. 

De acordo com Neto (2010, p.2) “ o papel do calor é a manutenção da vida na biosfera, 

nesse ponto a terra intercepta a radiação solar e reflete para o espaço, assim regiões que são 

atingidas por uma enorme quantidade de radiação solar, que refletem na Terra vão ser 

dissipadas”. Se não recebessem essas energias, algumas regiões seriam inabitáveis e teriam suas 

temperaturas muito baixas, sendo inviáveis para os organismos vivos. 

A Terra utiliza recursos como o vapor na atmosfera e as águas dos oceanos e assim torna- 

se um ambiente estável por um longo tempo. Porém, para que isso ocorra os elementos 

pertencentes a esse sistema também precisam ser estáveis, caso contrário irá ocorrer 
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desestabilidade em todo o sistema, originando alterações inesperadas (GRASSI, 2001). Quando 

acontece alterações, existem vários fatores que podem interferir, tais como: a queima de carvão 

e petróleo, queimadas, poluição, desmatamento e consumismo, que possui origem 

principalmente por fatores antrópicos, onde é possivel observar no grafico a seguir: 

 

Figura 1- Emissões de gases de efeito estufa de cada setor. 
 

Fonte: Plataforma ClimateWatch do WRI (2020) 

 

 

De acordo com Selby, Kagawa e Frontiers (2014) atualmente o conhecimento dos 

diferentes processos que influenciam e afetam o balanço energético do planeta Terra, e seus 

fluxos de energia fazem parte do cotidiano das pessoas. Isso deve-se ao grande impacto que 

causam e afetam diretamente os seres vivos, proporcionando uma interpretação mais clara sobre 

as influências que esses fatores temno processo das mudanças climáticas. 
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3.2 Percepções sobre mudanças climáticas 

 
 

Para Del Rio (1996, p.3) a percepção é definida como “processo mental de interação do 

indivíduo com o meio ambiente que se dá através de mecanismos perceptivos propriamente ditos 

e, principalmente cognitivos”. Dessa forma, há diferentes formas de interpretar e dar significado 

as coisas ou situações, resultando em comportamentos diferentes, diante de cenários distintos. 

Apesar de ser notória a ocorrência das grandes mudanças climáticas que estão ocorrendo 

no planeta, a minoria da população realmente sabe o que significa, suas implicações e 

consequências para sua vida, seu cotidiano e de seus familiares e, principalmente para as futuras 

gerações. As desigualdades sociais podem contribuir para afetar o acesso a informações e assim, 

impedir a adoção de uma estratégia de adaptação adequada (SELBY; KAGAWA; FRONTIERS, 

2014). 

De acordo com a pesquisa no Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística 

(IBOPE ,2022), sobre a percepção das mudanças climáticas dos brasileiros verificou-se que 

“apesar da importância dada à questão do aquecimento global e da preocupação com o meio 

ambiente, apenas 25% dos entrevistados declaram saber muito sobre o assunto”. A maioria da 

população desconhece o assunto ou tem uma compreensão defasada ou até mesmo 

improcedente das informações. 

Segundo IBOPE (2020, p.5), “existe uma maior preocupação entre os jovens e mais 

escolarizados, sendo que a população em geral apresenta uma atitude indiferente, quando se trata 

de questões ambientais”. Diante disso, é fundamental que as pessoas,tenham a responsabilidade 

de deixar para as gerações futuras um ambiente equilibrado, para que as próximas gerações 

possam viver de forma digna. 

 
 

3.3 Educação Ambiental e as mudanças climáticas no currículo da educação básica 

 
 

Através de estudos conseguimos compreender as mudanças climáticas e também qual a 

melhor forma que podem ensinar esse tema, de modo a incentivar e apresentar para os alunos 

seu papel na redução dos problemas ocasionados pelas mudanças climáticas. Assim, 

envolvendo não somente os alunos, mas também a comunidade escolar, para que possam 

aprender sobre o conteúdo e colocar em prática, no cotidiano escolar e familiar. 

É muito importante que os alunos compreendam o tema e os cenários futuros que virão, 

se não houver uma mudança nos hábitos da população. Comprometer-se com o ensino e 
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educação no momento em que o planeta está sofrendo com as mudanças climáticas, se faz 

necessário para a compreensão da crise ambiental. 

A Educação Ambiental surge a partir de diversas conferências sobre a preocupação com 

o clima e ambiente, pois de acordo com (BRASIL, 2013) a Educação Ambiental tem como 

principal objetivo o desenvolvimento de uma compreensão, onde irá abranger as diversas 

relações, promovendo o incentivo à participação, de forma individual e coletiva, na preservação 

e equilíbrio ambiental. 

A educação para alimentar o valor cultural dos alunos, deve estar presente de forma 

articulada nas suas modalidades e níveis de educação, sendo que para isso, cabe as instituições 

oferecer e trabalhar de forma integral, em seus projetos pedagógicos e institucionais (BRASIL, 

2013). Sendo que a Educação Ambiental deve ser trabalhada como prática educativa integrada, 

não pertencendo apenas a uma disciplina ou componente curricular. 

A Educação Ambiental é um ponto essencial para o enfrentamento das causas de 

mudanças climática, pois com educação podemos sensibilizar os alunos, possibilitando com que 

os mesmos modifiquem sua posição em relação ao comportamento ecológico. Isso vai 

proporcionar a eles uma visão sobre as mudanças, onde não se restringem somente a fronteiras 

nacionais, sendo o mesmo um sistema interconectado em que vivemos. 

Os comportamentos e estilo de vida da população mundial, podem ocasionar sérias 

implicações para muitas outras regiões e até mesmo para o mundo inteiro além de ser incluída 

na grade curricular, os professores temcomo aliados para o ensino, as plataformas e recursos 

educativos relacionados com o tema. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) traz o Meio Ambiente como um Tema 

Contemporâneo Transversal (TCTs) e que deve ser trabalhado na Educação Básica por todas as 

disciplinas. Os TCTs podem ser trabalhados de forma interdisciplinar,que irá abordar conteúdo 

de uma mesma disciplina, intradisciplinar que irá trabalhar em conjunto com as outras 

disciplinas e transdisciplinar, com o principal objetivo de que os alunos alcancem o 

conhecimento quebrando a barreira entre as disciplinas, fazendo com que o professor trabalhe 

de uma forma mais flexível, e os alunos percebam a evolução da sua aprendizagem (BRASIL, 

2018). 

Nesse sentido, a educação tem um papel muito importante nessa tarefa de levar o 

conhecimento até os alunos, construindo boas atitudes, tanto socialmente, quanto 

individualmente. Isso ajudará os estudantes a ter condições de agir na solução dos problemas 

relacionados com as mudanças climáticas, além de deixar claro os possíveis cenários que estão 
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por vir. Caso não seja realizado mudanças urgentes, irão ocorrer não somente impactos que 

estão previstos no futuro, mas também os que já fazem parte do cotidiano. 

A Educação Ambiental é essencial para que os alunos possam comprometer-se com 

seriedade com temas abordados, pesquisando sobre eles, adquirindo conhecimentos para 

mudanças pessoais e coletivas. É de extrema importância que a educação abranja uma nova 

forma de se observar o mundo em um todo, com atitudes mais sustentáveis e de forma segura 

(KAGAWA; SELBY; FRONTIERS, 2014). 

Fazer com que o aluno relacione a sua realidade com conteúdo científicos, permite que o 

aprendizado seja mais efetivo e significativo, proporciona ao educando uma experiência 

concreta do assunto e facilita uma resposta mais ética sobre o tema, trabalhando em conjunto 

com a comunidade para mudanças locais e propor alterações nas atitudes relacionadas com as 

mudanças climáticas. O tema não é restrito somente ao território nacional, mas sim em uma 

escala global, onde possui um amplo envolvimento com o meio em que vivemos, assim as 

decisões e comportamentos teriam um impacto para o mundo todo. 

Nesse sentido, prevendo a Educação Ambiental a Constituição Federal afirma que “cabe 

ao poder público promover a Educação Ambiental em todos os níveis de ensino” (BRASIL, 

1988, Art. 225). Devido aos sérios problemas ambientais que enfrentamos, considera-se que a 

Educação Ambiental pode contribuir para transformações nos cidadãos e também na sociedade, 

pois está sempre em construção. 

Podemos observar ao longo da história da evolução humana o desenvolvimento das 

tecnologias e da ciência as quais vieram para facilitar a vida do ser humano, deixando a 

impressão que os recursos são ilimitados (BRASIL, 2018). Entretanto a evolução humana e o 

pensamento de que os recursos são infinitos refletem no desequilíbrio para o ambiente. 

Sendo necessário um embasamento do conheciemnto dos alunos para que tenham, 

capacidade, conhecimento e consigam discutir os conteúdos relacionados a disciplina, os 

mesmos necessitam de um embasamento cientifico e cultural, fazendo- se necessário a 

introdução da disciplina de ciências, que terá como objetivo a formação dos alunos. 

De acordo com a BNCC: 

 
O Ensino Fundamental, a área de Ciências da Natureza tem um compromissocom o 

desenvolvimento do letramento científico, que envolve a capacidade decompreender 

e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas também de transformá-lo 

com base nos aportes teóricos e processuais das ciências. (BRASIL,2018, p.323) 
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As disciplinas que abordam questões ambientais, proporcionarão para o aluno novos 

conhecimentos, fazendo com que possam desenvolver um novo pensamento do mundo em que 

vivem, possibilitando a tomada de decisões, baseadas em um desenvolvimento consciente. 

Para que isso ocorra, os alunos devem ser constantemente estimulados e desafiados, 

através de questionamentos e também de aulas práticas, fazendo assim com que tenham a 

facilidade de elaborar soluções, sugestões e diálogos, com base cientifica para acontecimentos 

da realidade dos mesmos. 
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4 METODOLOGIA 

 

 
4.1. Pesquisa qualitativa 

 
 

Para a realização da presente pesquisa, foram adotados alguns procedimentos que 

possibilitaram a busca de informações necessárias para que a mesma alcançasse bons resultados. 

Dessa forma a pesquisa qualitativa de caráter social foi utilizada, onde se buscou dados da 

compreensão dos alunos sobre o tema, foram utilizados questionários abertos. 

A pesquisa qualitativa contribui de forma significativa para a pesquisa educacional,e possui 

diferentes significados nesse campo. De acordo com Minayo (1992, p. 21 e 22) a pesquisa 

qualitativa “[...] trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças valore e 

atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dosprocessos e dos fenômenos 

que não podem ser reduzidos operacionalização de variáveis”. Essa pesquisa está mais voltada para 

as relações e ações do homem, dando significado para as mesmas Godoy (1995, p.58) reflete que: 

A pesquisa qualitativa não procura enumerar e/ou medir os eventos estudados, nem 

emprega instrumental estatístico na análise dos dados. Parte de questões ou focos de 

interesses amplos, que vão se definindo a medida que o estudo sedesenvolve. Envolve a 

obtenção de dados descritivos sobre pessoas, lugares eprocessos interativos pelo contato 

direto do pesquisador com a situação estudada, procurando compreender os fenômenos 

segundo a perspectiva dos sujeitos, ou seja, dos participantes da situação em estudo”. 

 

 
Para Gaskell (2002) a pesquisa qualitativa fornece os dados básicos para o desenvolvimento 

e a compreensão das relações entre os atores sociais e sua situação. O objetivo é uma compreensão 

detalhada das crenças, atitudes, valores e motivação, em relação aos comportamentos das pessoas 

em contextos sociais específicos. Esse tipo de pesquisa leva em consideração a posição em que o 

indivíduo sente que está inserido dentro da sociedade entendendo o seu papel na mesma. 

 

4.1.1 Área de Estudo e Sujeitos Envolvidos 

 
 

A pesquisa foi realizada com alunos com idades de 13 e 14 anos do Ensino Fundamental, de 

uma istituição social de ensino, inserida na área urbana do município de Dois Vizinhos – Parná, 

totalizando 17 participantes.Além disso, foi realizado uma palestra com os alunos, abordando os 

principais tópicos elaborados a partir das dificuldades que foram possíveis observar com a aplicação 

do pré-questionário, e a relevância do tema trabalhado. 
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4.2 Coleta e Análise dos Dados 

 
 

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário (Apêndice A), para o 

levantamento das concepções dos alunos sobre a temática. Segundo Marconi e Lakatos (1999, 

p.100) “o questionário é um mecanismo de desenvolvimento científico, contendo perguntas 

previamente escolhidas e deverá ser respondido sem a presença do entrevistador”. 

Os questionários são mais utilizados para se obter uma grande quantidade de dados, sendo 

mais utilizada em pesquisas qualitativas com as perguntas elaboradas cuidadosamente pelo autor 

(RUIZ, 1996). Por isso foi realizado um pré-questionário e um pós-questionário para se conseguir 

informações confiáveis e precisas. Os dados proporcionaram embasamento do conhecimento 

prévio do tema proposto, com base nos resultados obtidos. O pré-questionário foi composto por 

7 questões e o Pós-questionário foi composto 8 questões, relacionadas com o tema proposto, com 

o objetivo de verificar o conhecimento dos alunos em relação ao tema envolvendo Mudanças 

Climáticas. 

Os dados foram analisados considerando livros didáticos, estudos em obras bibliográficas 

e os níveis de conhecimento dos alunos, “o termo análise de conteúdo refere-se a um grupo de 

técnicas de análise que tem finalidade a obtenção, de procedimentos sistemáticos tendo em vista 

uma descrição do conteúdo” (BARDIN, 2011, p. 47). 

 

 

 

 
. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

A pesquisa foi desenvolvida em uma instituição de ensino que acolhe crianças e 

adolescentes em risco social. As atividades desenvolvidas foram divididas em três etapas: 

1) Aplicação de um pré-questionário para os alunos com idade entre oito e quatorze 

anos, o intuito foi de coletar informações sobre as concepções e conhecimentos dos alunos sobre 

as Mudanças Climáticas. 

2) No segundo momento foi realizada uma palestra com os alunos, abordando os 

principais tópicos elaborados a partir das dificuldades que foram possíveis observar com a 

aplicação do pré- questionário, e a relevância do tema trabalhado. 

3) No terceiro momento foi aplicado o pós -questionário com o objetivo de verificar se 

os mesmos tiveram uma aprendizagem efetiva, cada aluno respondeu de forma individual de 

acordo com os conhecimentos adquiridos durante a palestra. Os resultados e discussões serão 

apresentados conforme as etapas foram desenvolvidas. 

 

5.1 Análise e discussão do pré-questionário 

 

 
O pré -questionário (APÊNDICE A) continha sete questões descritivas e objetivas, onde 

os alunos deveriam responder de acordo com o seu conhecimento prévio do tema, responderam 

a esse questionário 17 alunos. Entre eles havia um aluno incluso com deficiência intelectual 

severa, ressalta-se que o mesmo participou de acordo com seus limites. Em conversa posterior 

com a direção e equipe pedagógica, relatou-se a satisfação em verificar a participação e a 

inclusão desse aluno no estudo. 

Na questão 1 buscou-se verificar se os alunos já tinham ouvido falar sobre mudanças 

climáticas, sendo possível verificar que a maior parte dos alunos (11 alunos) afirmam já ter 

ouvido falar sobre mudanças climáticas e 6 alunos afirmam não ter ouvido falar. 

O fato de ter se tornado um problema grave e muito relevante, passou a ser conteúdo de 

informação pública, através dos meios de comunicação. Na educação, segundo Nobre et al. 

(2012), o presente tema vem se tornando parte do cotidiano das pessoas devido sua 

complexibilidade tornando-se de dimensão global. 

Em contrapartida 35% dos alunos declaram não ter ouvido falar sobre mudanças 

climáticas, por se tratar de um tema de grande relevância ao depararmos com esses números é 

de fato preocupante, segundo a pesquisa realizada pelo IBOPE (2020) apenas 25% da população 

declara saber sobre o assunto. 
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A questão número 2 indagava sobre o que era, na opinião dos discentes, as mudanças 

climáticas? No Quadro 2 são apresentados os resultados obtidos. 

 
Quadro 2. Concepção dos alunos sobre mudanças climáticas 

 

Categorias Unidades de Análise 

Chuva 3 

Aquecimento global 1 

Mudanças no clima 7 

Respostas não 

elucidativas 

4 

Fonte: autora (2022) 

 

 
Percebe-se que algumas das respostas dos alunos está relacionada aos fenômenos que 

são consequências das Mudanças Climáticas, sendo que boa parte dos alunos respondeu de 

forma não elucidativa, e entre as respostas não elucidativas temos: “se vai chover ou vai ter 

sol”, “mudanças no Brasil”, “Reportagens de jornais”, Plantas”, “Água e Sol “. 

Para que os alunos contribuam com ações para a mitigação das mudanças climáticas se 

faz necessário uma compreensão do tema e conceitos básicos sobre o assunto, Segundo Jacobi 

et al. (2011), as abordagens sobre as mudanças climáticas ainda são incipientes dentro da 

educação básica brasileira e apenas nos últimos anos o tema começou a desenvolver uma 

identidade própria nas escolas brasileiras. 

Na questão número 3 foi perguntado sobre onde conseguiram obter informações sobre 

mudanças climáticas. Com base nas alternativas, onde era possível marcar mais de uma, foi 

possível verificar que o percentual de alunos que mencionou a televisão como principal fonte 

de informação foi 14 alunos, o rádio 7 alunos, e jornais 4 alunos, mostrando que esses meios de 

comunicação são mais utilizados, sendo que a internet soma 1 aluno, e as redes sociais 2 alunos, 

onde revistas foram 1 aluno, e livros 1 aluno, sendo que outros meios citados somam 7 alunos, 

conforme o Quadro 3. 

 
Quadro 3. Meios de informações sobre o tema 

 

Categorias Unidades de Análise 

Revistas 1 

Televisão 14 

Livros 1 
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Redes sociais 2 

Radio 7 

Internet 1 

Outros 7 

Fonte: autora (2022) 

 

 

Os meios de comunicação são amplamente utilizados para a divulgação de informações 

e conhecimento científico e detém um papel educativo na formação da opinião púbica 

(SULAIMAN, 2011). Mas por outro lado os mesmos podem auxiliar na divulgação e validação 

dos conceitos inadequados sobre o tema (BUENO, 2007). Assim é importante a discussão e a 

credulidade das informações que os alunos têm acesso, principalmente tratando de um tema 

relevante como as Mudanças Climáticas. 

A internet e as redes sociais foram os meios menos citados. De acordo com CGI (2017), 

o maior problema de as pessoas ter acesso a informações pela internet, está na população mais 

vulnerável, classes mais baixas que vivem em áreas sem acesso à internet, os mesmos apresentam 

desigualdades na questão de  conhecimentos de  temas gerais que  interfere na  vivência  da 

população e que poderiam ser sanadas com o acesso as informações e estudos através da internet. 

A escola foi citada apenas uma vez dentro da opção de outras formas de obter 

informações, o fato pode ser reflexo do contexto escolar em que o aluno está inserido, onde o 

tema não está sendo tratado com sua dimensão necessária. Pesquisa realizadas demostram que 

de 100 países, apenas 53% deles mencionam em seus currículos da educação referências sobre 

as mudanças climáticas, e quando as fazem é considerado sem prioridade (UNESCO, 2021). 

Na questão número 4 foi perguntado sobre as causas das mudanças climáticas. No Quadro 

4 é possível observar as respostas citadas, em que os alunos citam as mesmas respostas para as 

causas e as consequências das mudanças climáticas, deixando claro que há uma confusão 

conceitual das mesmas, onde Barros e Pinheiros (2013) obtiveram resultados semelhantes em 

uma pesquisa realizada com estudantes brasileiros. 

 
Quadro 4. Causas apontadas por alunos 

 

Categorias Unidades de Análise 

Pessoas morrem de frio/ Doenças 2 

Raios/Tornado/ Trovão 5 



23 

 

 

 

 

 

Poluição 2 

Falta de chuva 1 

Derretimento de geleira 2 

Seca/Calor 2 

Aquecimento global 1 

Temperatura baixas 1 

Respostas não elucidativas 5 

Fonte: autora (2022) 

 

 

 

 
Conforme o Quadro 5, sobre “Quais são as consequências das mudanças climáticas” foi 

possível analisar que 4 alunos citaram raios, tornados e derretimento das geleiras, 1 aluno citou 

mortes por frio, poluição, trovão, seca, falta de chuva, doenças, calor e aquecimento global 

também foram citados apenas uma vez, assim sendo que 4 alunos responderam de forma não 

elucidativa “quando chove dá trovão”, “febre”, “mudar para outro Brasil”. 

A maior parte dos alunos citou tornados e derretimento das geleiras, e poucos citaram 

fenômenos climáticos presente no seu cotidiano. Esse apontamento pode ser justificado devido 

as respostas serem apresentadas principalmente pelos meios de comunicação ao qual os mesmos 

têm acesso com maior frequência. Sendo indicados como principais fenômenos a falta de chuva, 

e enchentes que podem resultar em mortes e destruição, infertilidade do solo e migração pelo 

fato da destruição e improdutividade de algumas cidades como é possível observar no gráfico 

1 o aumento da temperatura nos últimos anos. 

 
Quadro 5. Consequências das mudanças climáticas 

 

Categorias Unidades de Análise 

Pessoas morrem de frio 1 

Poluição 1 

Trovão/ Raios/ Tornado 5 

Derretimento de geleira 2 

Seca/ Falta de chuva 2 

Calor 1 
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Doenças 1 

Aquecimento global 1 

Respostas não elucidativas 5 

Fonte: autora (2022) 

 

 
Gráfico 1 - diferença de temperatura em relação à média do século 20. 

                   

Fonte: NOAA, Global land and Temperature Anomalies (2020). 

 

 

Fenômenos climáticos estão cada vez mais frequentes e com maior intensidade nos 

últimos anos e com frequência, são destaque na mídia. Podem até ser comparados a outros tipos 

de catástrofes que também são danosas, como as apresentadas pela notícia destacada no G1 

(2021) onde afirmou-se que a chuva de granizo, vendavais registrados no estado do Paraná 

deixo 938 casas danificadas e derrubamento de árvores, causando o desligamento de energia 

afetando principalmente produtores rurais. 

Segundo Ribeiro (2021) a escassez dos níveis de água observados nas bacias 

hidrográficas tornou-se mais visível em 2021, a vazão bate uma média histórica, resultando um 

baixo nível nos reservatórios das bacias dos rios sobretudo na bacia do rio Paraná, sendo 

registrada uma das piores crises hídricas da história. 

Tais resultados indicam que muitos alunos tem as mudanças climáticas como algo que 

não faz parte da sua vida, que está muito distante e que poderá vir a afetar apenas no futuro, 

sendo que as respostas mais citadas são eventos climáticos mais divulgado pelos meios de 

comunicação, demostrando mais preocupação com esses fenômenos como é o caso do 

derretimento das geleiras, e não dando a importância devida para fenômenos que ocorrem no 

local onde vivem. 
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Na sexta questão “Você acredita que suas atitudes contribuem para as mudanças 

climáticas”? De acordo com os alunos participantes da pesquisa 12 acreditam que suas atitudes 

contribuem para as mudanças climáticas e 5 não acreditam. 

Sendo que oito respostas foram não elucidativas e, os exemplos mais citados foram não 

separar o lixo, e a poluição dos rios. É de grande importância que os alunos compreendam quais 

são as atitudes e quais são as origens dos GEE de maneira antrópicas, tornando assim a 

mitigação das mudanças climáticas de forma mais efetiva. 

 
Quadro 6. Atitudes que contribuem para a mitigação das mudanças climáticas 

 

Categorias Unidades de Análise 

Não faço nada para causar isso 1 

Cuidar das arvores/ Cuidar das plantas 2 

Não Separar o lixo 2 

Jogar lixo na rua 1 

Poluição de rios, mares e oceanos 2 

Desmatamento 1 

Eu crio adubo orgânico 1 

Respostas não elucidativas 8 

Fonte: autora (2022) 

 

 
Na questão de número 7“Como as mudanças climáticas nos afetam”? Foi possível 

observar que muitos alunos atribuem os reflexos das mudanças climáticas através das doenças 

com 5 das respostas, as atribuições ao frio, calor, são 2 cada, as chuvas, falta de água e morte 

das plantas são 2 cada, morte das arvores, destruição e tornados são 1 cada e 6 das respostas 

foram não elucidativas. 

Os reflexos dos efeitos das mudanças climáticas na saúde ainda são tratados como um 

tema muito complexo e necessita uma avaliação integrada com uma abordagem interdisciplinar 

dos profissionais da saúde, biólogos, químicos e físicos, realizando uma análise dos sistemas 

sociais, biológicos, ecológicos, físicos e a alterações no clima (MICHAEL, 2003). Segundo o 

autor, os efeitos das mudanças climáticas afetam a aprendizagem e o desenvolvimentos das 

crianças e dos jovens, mas principalmente aqueles em situações vulneráveis, que moram em 

áreas mais pobres, com pouca estrutura física para se proteger ou que estão localizadas em 

locais que correm riscos de alagamentos e erosões. 
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Quadro 7. Como as mudanças climáticas nos afetam 
 

Categorias Unidades de Análise 

Frio 2 

Calor 2 

Doenças 5 

Morte das arvores 1 

Chuva 2 

Destruição/Tornados 1 

Falta de água 2 

morte das plantas 2 

Respostas não elucidativas 6 

Fonte: autora (2022) 

 

 

5.2 Análise e discussão da palestra 

 

 
Ao chegar na instituição os alunos demonstraram curiosidade com o trabalho que seria 

proposto, pois os mesmos não sabiam do que se tratava o tema. Realizaram vários 

questionamentos: qual seria o tema, como seria realizado, quanto tempo duraria a atividade, se 

ficariamos com eles somente uma tarde, mostrando interrese e curiosidade em aprender mais. 

A partir das respostas obtidas previamente foi elaborado uma palestra baseada nos temas 

dos questionários e trabalhado com importantes tópicos como a origem das mudanças 

climáticas, quais são suas causas e consequências e quais são as possíveis atitudes que podem 

ser tomadas para o enfrentamento das Mudanças Climáticas. Para a explanação do assunto foi 

utilizado o data show, computador, lápis e borracha. 

No decorrer da apresentação foi exposto aos alunos uma breve fala de uma moradora 

local, onde a mesma faz relatos sobre como era o clima e o meio ambiente na cidade a alguns 

anos atrás, quando a cidade foi desbravada. Isso fez com que despertasse ainda mais o interesse 

e a curiosidade dos alunos, por ser o relato de uma pessoa que vive na mesma cidade que os 

alunos, em sua fala ela cita pontos conhecidos e que fazem parte da realidade dos participantes. 
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Foram mostradas imagens de fenômenos climáticos que ocorreram na região, o que fez 

com que os alunos relatassem fatos que ocorreram em seus bairros, relacionando com as datas 

do acontecimento desses fenômenos. Muitos fatos que foram apresentados durante a palestra 

chamou a atenção, despertando o interesse dos alunos, pois não tinham conhecimento de que 

esse fenômeno poderia estar sendo causado dessa maneira e trazendo essas diferentes 

consequências que vivenciam, mas não tinham conhecimento sobre o processo que desencadeia 

o tema abordado. 

Ao final da palestra os alunos receberam uma tarefa de casa, onde deviam escolher uma 

ação em prol do meio ambiente que colaborasse com o enfrentamento das mudanças climáticas, 

após realizar a ação, deveriam tirar uma fotografia e enviar para a professora avaliar. Ao realizar 

essa tarefa os mesmos receberam um certificado e um brinde, onde o retorno foi muito promissor 

tendo em vista que dentre 17 alunos, 10 realizaram a tarefa e receberam o certificado. 

 

5.3 Análise e discussão do pós-questionário 

 
 

O pós-questionário apresenta oito questões, entre elas estão questões objetivas e 

descritivas, que são apresentadas abaixo. Na questão 1 foi perguntado se já haviam ouvido falar 

sobre as mudanças climáticas? Ao analisar as respostas, todos os alunos responderam que sim, 

após a aplicação da palestra podemos perceber que 100% dos alunos responderam que já 

ouviram sobre as mudanças climáticas, demostrando que o tema abordado foi significativo. 

Na questão 2- O que são mudanças climáticas? Ao serem questionados sobre a definição 

de mudanças climáticas podemos observar no quadro número oito, que 14 dos alunos 

responderam que as mudanças climáticas são alterações do clima, e 3 acreditam ser mudanças 

que ocorrem no dia a dia, na variação orbital da terra, nos movimentos e que são atitudes dos 

seres humanos. 

O IPCC define a mudanças climáticas como alterações no clima em um longo prazo, 

que poderá durar décadas ou até mais tempos sendo causados por fatores internos naturais ou 

fatores externos. (IPCC, 2013). É de extrema importância a compreensão do tema para que haja 

um aprendizado e uma compreensão dos fenômenos resultantes dessas mudanças que refletem 

diretamente no dia a dia dos alunos, levando em consideração o conhecimento e a curiosidade 

que os mesmos possuem, isso faz com que consigam assimilar o conteúdo com seu cotidiano, 

despertando seu interesse para a aprendizagem tornando a mais efetiva, “aproveitar o potencial 

que o indivíduo traz e valorizar a curiosidade natural da criança são princípios que devem ser 

observados pelo educador” (BRUNER, 1991, p. 122). 
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Quadro 8. Concepção de mudanças climáticas 
 

Categorias Unidades de Análise 

Alteração do clima, a partir das 

mudanças na temperatura média global 

14 

Mudanças que ocorrem no dia a dia 1 

Variação orbital nos movimentos da 

terra 

1 

São atitudes dos seres humanos 1 

Fonte: autora (2022) 

 

 
Na Questão 3 foram questionados sobre onde já tinham ouvido falar sobre mudanças 

climáticas? Através dessa questão podemos observar que 5 dos alunos afirmam ter ouvido falar 

de mudanças climáticas por meio da televisão, 5 através do rádio, 3 através dos jornais e 

celulares, 3 através das redes sociais e a instituição de ensino, sendo que 1 afirma ter obtido a 

informação através dos livros, sendo que no pré- questionário, também foi possível observar 

que os meios de comunicação foram a fonte mais utilizada para se obter informações sobre o 

tema. 

Podemos observar que a maior parte dos alunos cita os meios de comunicação como 

principal fonte de informação, sendo que o tema tem se tornado de grande importância pública 

e tratado com maior relevância em meio a população, com o principal objetivo a sensibilização 

e alteração das atitudes das pessoas para com o meio ambiente. 

Para que haja uma eficácia na diminuição das consequências das mudanças climáticas 

se faz necessário uma alteração do comportamento das pessoas. Sendo que para alcançar esse 

objetivo os meios de comunicação têm um papel importante na questão de divulgação e 

conscientização das pessoas em relação ao meio ambiente. A informação reflete diretamente 

nas atitudes dos seres humanos, assim quando as mesmas são de extrema importância para que 

as pessoas façam escolhas que irão refletir em suas atitudes, assim poderão mediar as mesmas 

alterando seus comportamentos. (BARWICK et al. 2019; EIL; RAO, 2011; JESSOE; 

RAPSON, 2012). 

Deve se considerar que os meios de comunicação são uma importante ferramenta na 

Educação Ambiental. Algo muito importante é distinguir os meios de comunicação digitais dos 

tradicionais, sendo que os digitais requerem a utilização da internet segundo Liu, Han e Teng 

(2021) fazendo com que o usuário tenha liberdade de pesquisa. 
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Em contrapartida deve-se ficar atendo as informações de fontes não confiáveis as 

chamadas Fake News, Lazer et al (2018) salientam sobre as fontes online, não possuem um 

processo de checagem editorial e podem conter informações não confiáveis, muitas vezes falsas. 

Podemos observar que 15 alunos afirmam ter obtido informações através da instituição 

de ensino e 2 através dos livros, sendo o meio menos citado. Segundo Lajolo (1996) o livro 

didático é considerado o principal recurso de apoio no trabalho de um professor, sendo que o 

mesmo possui um grande papel na formação de uma sociedade mais democrática. Onde não 

irão excluir outros recursos didáticos no processo de formação dos alunos, mas sim 

complementar. 

Na questão 4 foi perguntado sobre quais são as causas das mudanças climáticas. 

Podemos observar que 10 alunos responderam que a causa principal é a poluição, 2 o efeito 

estufa, fezes de animais e queima do diesel e 5 apontaram o dióxido de carbono e variação 

orbital da Terra. 

Através das respostas é possível observar que a poluição foi citada mais vezes como 

principal agente causadora das mudanças climáticas, assim é possível verificar que os alunos 

atribuem as mudanças climáticas a ações humanas. As respostas citadas mais vezes foram o 

efeito estufa que são fenômenos naturais, mas podem ser influenciados pela ação humana, as 

fezes de animais que são de origem do processo natural, a queima do diesel que é causada pela 

ação antrópica, o dióxido de carbono e a varrição orbital da Terra, que são fenômenos naturais, 

mas podem sofrer influência das ações humanas. 

 
Quadro 9. Causas das mudanças climáticas 

 

Categorias Unidades de Análise 

Queimadas 2 

Fezes de animais 2 

Efeito estufa 2 

Poluição/ Queima de diesel/ 

Dióxido de carbono/ Carros 

12 

Fonte: autora (2022) 

 

 
Na questão 5 foi perguntado sobre quais são as consequências das Mudanças Climáticas. 

7 dos alunos relataram que as consequências são as inundações e elevação nos níveis dos 
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oceanos e derretimento das calotas polares, sendo que alteração no volume de chuvas, 

mudanças no clima e temporais foram 5 e 4, 1 conclui que são, falta de água, aumento da 

temperatura e os conflitos por recursos naturais, conforme apresenta o Quadro 10. 

 
Quadro 10. Consequências das mudanças climáticas 

 

Categorias Unidades de Análise 

Inundações/ Alteração nos volumes 

de chuva 

7 

falta de Água 1 

Aumento de conflitos por recursos 

naturais/ 

1 

Mudanças no clima/ Aumento da 

temperatura 

4 

Derretimento das calotas 

polares/elevação níveis oceano 

10 

Falta de ar 1 

Queimadas 1 

Temporais 2 

Fonte: autora (2022) 

 

 
Podemos observar que a respostas mais citadas são consequências que não fazem parte 

do cotidiano dos alunos sendo elas, elevação dos níveis dos oceanos derretimento das calotas 

polares, sendo que as mesmas refletem o resultado da questão quando se é perguntado em qual 

fonte os alunos obtiveram informações sobre mudanças climáticas, e a mais citada a foi a 

televisão e o rádio. 

Onde os mesmos têm acesso a informações sobre as consequências das mudanças 

climáticas que ocorrem no mundo todo sendo classificadas de forma distintas de consequências 

que fazem parte do seu cotidiano deixando a assimilação abstrata (BARRO; PINHEIROS, 

2003). Assim dificultando a compreensão e conexão entre fatores que ocorrem no cotidiano 

com as consequências das mudanças climáticas (GIFFORD, 2011). Mostrando o quanto os 

meios de comunicação influenciam nas escolhas e nas informações adquiridas pelas pessoas. 

Os resultados obtidos na questão podem ser reflexo da percepção dos alunos, onde os 

mesmos têm acesso a informações sobre as consequências das mudanças climáticas que 

ocorrem no mundo todo, sendo classificadas de forma distintas de consequências que fazem 
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parte do seu cotidiano, deixando a assimilação abstrata, dificultando a compreensão e conexão 

entre fatores que ocorrem no cotidiano com as consequências das mudanças climáticas. 

Na questão 6 foi perguntado se acreditam que suas atitudes contribuem para o 

enfrentamento das mudanças climáticas de forma positiva ou de forma negativa. De acordo com 

as respostas foi possível observar que 100% dos alunos acreditam que suas atitudes contribuem 

para o enfrentamento das mudanças climáticas, onde os mesmos citam exemplos de atitudes 

que realizam no seu dia a dia que contribuem para o mesmo, a maioria dos alunos citou a 

separação do lixo como principal atitude realizada por eles onde apenas um aluno cita que não 

separa o lixo como resposta da questão sobre atitudes que contribui de forma negativa para o 

enfrentamento  das mudanças climáticas. 

Também é citado como forma de contribuição o não desperdício de alimentos, isso 

mostra que os alunos compreenderam que suas atitudes que realizam no seu dia a dia refletem 

na alteração do clima. 

 
Quadro 11. Atitudes realizadas para enfrentamento das mudanças climáticas 

 

Categorias Unidades de Análise 

Não desperdiço comida 2 

separo o lixo 11 

Ensinar as pessoas a separar o lixo 1 

não poluir 1 

Ando de bicicleta 1 

Fonte: autora (2022) 

 

 
Na questão 7 foi discorrido sobre como as mudanças climáticas nos afetam. Os efeitos 

das mudanças climáticas não são recentes, os mesmos vêm sendo sentidos há décadas (IPCC, 

2014). No Brasil, na região da Amazônia, há uma grande perda da biodiversidade, aumento da 

temperatura e a diminuição da água leva a savanização1 de grandes áreas. No Nordeste os lençóis 

freáticos, irão reduzir em 70%, com o aumento da temperatura plantas do cerrado correm risco 

de extinção (IPCC 2014). 

 

 
 

 

1 Savanização é o processo de transformação de uma vegetação natural, como uma floresta tropical ou equatorial, em 

uma área cuja paisagem assemelha-se à das savanas africanas ou à do cerrado brasileiro, com um campo ralo, árvores 

espaçadas e uma menor quantidade de folhas. 
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Sendo que as respostas mais citadas foram falta de chuva, seguido pelas destruições de 

prédios, mostrando que a uma divergência quanto a resposta da questão, quando mencionam as 

consequências das mudanças climáticas, pois na questão anterior os alunos relatam efeitos que 

não estão presentes no seu cotidiano, ao contrário dessa questão, os alunos mencionam como as 

mudanças climáticas, afetam os seres vivos citando a maior parte das respostas a seca, onde a 

mesma está muito presente no cotidiano dos mesmos. 

Na questão 8 foi perguntado sobre o que acharam da atividade e o que aprenderam. 

Através das respostas dos alunos foi possível observar que todos ficaram muito animados com a 

atividade e relacionaram os efeitos das mudanças climáticas com atividades realizadas pelo ser 

humano, pois a maioria cita a reciclagem de materiais para a mitigação das mudanças climáticas, 

relatam as atitudes do ser humano que causam as mudanças climáticas. O reconhecimento da 

origem das mudanças climáticas pelas fontes antrópicas é essencial para a mitigação, sendo assim 

as mesmas podem ser alteradas tornando a mitigação mais eficaz (LOBATO et al, 2009). 

Vários alunos relataram ter gostado da atividade, conforme fala a seguir: 

 
 

- Achei legal, aprendi bastante coisas sobre as mudanças climáticas (aluno 3) 

- Eu aprendi que não devo desperdiçar comida, e separar o lixo, que são pequenas 

coisas, foi muito legal. (Aluno 7). 

- A atividade foi legal, eu aprendi que as mudanças climáticas são feitas pelo ser 

humano. (Aluno 15). 

 

É necessário que os alunos compreendam as consequências, seu papel e de suas atitudes 

em relação ao meio ambiente, assim poderão combater as mudanças climáticas, sendo que 

quando os mesmos têm a informação podem ser capazes de tomar decisões sustentáveis em prol 

do meio ambiente. 
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6 CARTILHA 

 

 
A cartilha não é um material didatico recente, ela é um manual didatico, é utilizada como 

feramenta para conpreenssão linguistica (AUROUX, 1992). Demostrando assim ser um 

material de grande importância no ensino e na concretização da alfabetização e aprendizagem 

em diversos temas propostos. 

No século XX eram utilizadas como materiais de uso religioso, o Grande 

Dicionário HOUAISS Beta da Língua Portuguesa, trás a definição de cartilha como “livrete que 

contém rudimentos da doutrina cristã”. No Brasil, nesse mesmo século, a prondução das 

cartilhas foi alavancada, produzidas por diferentes autores de diferentes estados, com apoio de 

editoras na publicação do material. 

Mortatti (2000, p.1) nos mostra que: 

 
 

Embora já na segunda metade do século XIX encontre-se cartilhas produzidaspor 

brasileiros, o impulso nacionalizante nesta área se faz sentir, especialmenteem alguns 

estados, a partir da década de 1890, solidificando-se nas primeiras décadas do século 

XX, quando se observa o engendramento de fenômenos correlatos: apoio de editores 

e especialização de editoras na publicação deste tipo de livro didático; surgimento 

de um tipo especifico de escritor didático profissional- o professor; e o processo de 

institucionalização da cartilha mediante sua aprovação, adoção, compra e 

distribuição as escolas, por parte deórgãos do governo estadual. 

 

O trabalho do professor em sala de aula, requer diversos recursos, materiais diferentes 

formas de transmitir o conteúdo, para que o aluno venha a compreender e associar com sua 

realidade. Além disso, o tema mudanças climáticas exige pesquisa e compreenção, para que 

seja trabalhado de forma adequada. 

Barros e Pinheiro (2013) destacam a visão dos professores sobre as estrategias e 

ferramentas de se trabalhar o tema mudanças climáticas, salientando a importância de ter como 

aliado ferramentas visuais que vão impactar e sensibilizar os alunos trazendo diversos recursos 

auxiliares para a diversificação na forma de se trabalhar promovendo o interrese do aluno . 

O mesmo autor destaca as dificuldades encontradas pelos professores ao se trabalhar 

com o tema mudanças climáticas, como a falta de materiais e recuros didáticos que não 

condizem com a realidade dos mesmos , trazendo informações de outras regiões que dificultam 

a aprendizagem e a assimilação do conteúdo com o cotidiano dos alunos. Sendo que é possivel 

se trabalhar com esses recursos mas, é importante que tragam informações locais onde os 

indivíduos possam assimilar com sua vivência ( HEFT; CHAWLA, 2005). 

A cartilha é um material didático que auxilia o trabalho do professor em sala de aula, e possui 

uma grande importância no processo educativo, ela pode estar disponível na forma impressa e também 

em recursos digitais. Sendo o processo educativo um fator determinate para o despertar do 
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conhececimento (CARVALHO, 2006). A utilização desse recurso didático vem para facilitar, e 

proporcionar aos alunos uma forma mais dinâmica de aprendizado, fazendo assim que os mesmos 

tenham seu interesse despertado para o aprendizado sobre o tema. 

Diante dessas considerações, foi elaborada uma cartilha com definições sobre mudanças 

climáticas, quais as causas e consequências e também ações que fazem parte do cotidiano dos 

alunos, que podem ser alteradas para contribuir na mitigação das mudanças climáticas, com 

ilustrações. A cartilha ficará disponível para professores como suporte didático e foi elaborada 

através do canva, uma plataforma de design gráfico que permite aos usuários criar gráficos de 

mídia social, apresentações, infográficos, pôsteres e outros conteúdos visuais. 
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7 CONSIDERAÕES FINAIS 

 

Os efeitos das mudanças climáticas são visíveis e incontestáveis, tornando-se parte do 

cotidiano dos seres humanos, onde a população mais vulnerável sente seus reflexos de maneira 

mais acentuada, entretanto seus efeitos podem ser minimizados, isso pode ocorrer através da 

sensibilização e da difusão do conhecimento sobre o tema. 

Nesse sentido é de grande importância a participação da escola nesse processo, onde a 

educação busca contribuir para a mitigação das mudanças climáticas, sendo que durante o 

processo de trabalho com os alunos buscou enfatizar a sensibilização dos mesmos, onde o tema 

deve ser reconhecido como de grande importância e trabalhado nas escolas de forma inter e 

trasdisciplinar. 

Verificou-se que os alunos não conseguiam relacionar as mudanças climáticas com seu 

cotidiano, mas suas ações contribuem para o agravamento da mesma, sendo observado que o 

tema é pouca trabalhado, ou até mesmo não tratado com a devida relevância, no ambiente 

escolar. 

Ao finalizar o trabalho conclui-se que foi possível solucionar o problema levantado, pois 

contribuimos para o preocesso de ensino-aprendizagem, disponibilizando a cartilha como 

material didático e também com novos conhecimentos aos alunos, apresentando o tema para 

os mesmos e como irão refletir na preservação do planeta em que vivemos e contribuindo para 

o enfrentamento das mudanças climáticas. 
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APÊNDICE A 

Pre- questionário 

 
 

1-Você já ouviu falar sobre mudanças climáticas? 

( ) sim ( ) não 

 
2 - O que são mudanças climáticas? 

 
 

 

 

 

 
 

3- Aonde você obteve informações sobre as mudanças climáticas? 

( ) jornais (  ) televisão 

( ) revista ( ) Redes sociais 

(   ) livros ( ) Rádio 

Outros meios, quais?    
 

 

4 – Quais são as causas das mudanças climáticas? 
 
 

 

 
 
 

5 – Quais são as consequências das mudanças climáticas? 
 
 

 

 

 
 
 

6- Você acredita que suas atitudes contribuem para o enfrentamento das mudanças climáticas 

de forma positiva? E de forma negativa? 
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7- Como as mudanças climáticas nos afetam? 
 
 

 

 

 

 

APÊNDICE B 

Pós- questionário 

1-Você já ouviu falar sobre mudanças climáticas? 

( ) sim ( ) não 

 
2 - O que são mudanças climáticas? 

 
 

 

 

3- Aonde você obteve informações sobre as mudanças climáticas? 

( ) jornais (  ) televisão 

( ) revista ( ) Redes sociais 

(   ) livros ( ) Rádio 

Outros meios, quais?    
 

 

4 – Quais são as causas das mudanças climáticas? 
 
 

 

 
 
 

5 – Quais são as consequências das mudanças climáticas? 
 
 

 

 

6- Você acredita que suas atitudes contribuem para as mudanças climáticas? De forma positiva 

e de forma negativa? 
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7- Como as mudanças climáticas nos afetam? 
 
 

 

 

8- O que acharam da atividade? O que aprenderam? 

 

 

 


